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olhos deep inside :
voltados para o dentro
pele branca, como uma página em branco, uma pétala de rosa branca
crivada de pontilhismos polivalentes : pústula e espinho
pressionavam e todo o entorno era esse retrato roto
rábica eu chutava : você chutava e chovia e chovia canivete
é em todas as querelas o mundo contundido
que abismo foi esse em que submergimos?
raiava na chuva, dançava na chuva: mergulhava na chuva

toda a claridade do céu noturno
lembro de tentar acordar e de acordar berrando
o nome que fosse seria 
exato, 
grito.



a linha

sair da linha contornar o corpo com a linha
talvez se enforcar na linha / dar
linha depois cortar a linha / depois negar
a linha seguir outra
linha sair novamente da
linha e não,
não voltar nunca mais para
a linha
aquela linha que não é bem uma
linha mas sim uma maneira
de pensar a linha
ou um
pensamento linear
cíclico, circundante de certo aspecto
que não chega a linha
mas que se pretende linha
adelgaça enquanto linha e adere
impregna enquanto forma que se gostaria
quiçá linha mas que não,
não é uma linha



te mando aquele fotograma estourado

numa carta em branco
esse limbo aquoso
nós que estamos verdejando membros
nesse cenário apocalíptico de lama
está pronto pra comprar as próprias cuecas?
soube que os peixes do rio doce estão sendo
transportados por voluntários, para lagos da região

estamos todos aqui, esperávamos
não esperaremos mais.
estar do outro lado da tela : 
desintegrar-me em bites
desaparecer da cena, 
fumar um cigarro no canto, 
não cantar
os peixes respirando chuva em mariana
a cadela com as tetas inchadas : 
grávida ou pariu e perdeu os filhotes
em mariana . 
a cadela no meio da lama, em mariana
